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EMENTA: O curso visa fazer uma explanação geral do sistema crítico e teórico da filosofia 

de Kant com destaque para a uma abordagem crítica sobre tópicos da sua 

filosofia da lógica 

 

PROGRAMA: 

 
UNIDADE I: O SISTEMA CRÍTICO DE KANT 

1- O Sistema teórico  

2- O sistema prático 

3- O sistema estético 

UNIDADE II: A FILOSOFIA DA LÓGICA DE KANT 

1- O conceito e a divisão da Lógica Aristotélica na visão de Kant 

a) A tese de Kant/Loparic-Ryle/Quine: a lógica é só forma 

b) A tese de Kant-Haack: a lógica é forma-conteúdo 

2- Problemas lógicos em Kant: refutações do idealismo e antinomias 

a) Sorites problemático (refutação do idealismo A e B) 

b) Petição de princípio (refutação do idealismo A e B) 

c) Construtivismo controverso (antinomias) 
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